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AUMENTO DE PRODUÇÃO

DOS CAMPOS MAIS ANTIGOS

Os volumes de petróleo e gás descobertos pela Petrobras, no Brasil e no exterior, têm uma relação reserva/produção de 20 anos. Entretanto, considerando que a companhia dispõe de um grande porfólio de blocos sob concessão da Agência Nacional do Petróleo, incluindo áreas já produtoras e com grande potencial de novas descobertas e áreas ainda não exploradas (áreas de fronteira), mas potencialmente favoráveis para a ocorrência de petróleo, podemos afirmar que esta relação reserva/produção de 20 anos deverá ser sustentável por muitos anos e até aumentada.


Além da recente localização de grandes reservatórios nas áreas conhecidas como pré-sal e das futuras descobertas em áreas de fronteira, outro aspecto que merece nossa atenção são as pesquisas que a Petrobras vem realizando para aumentar o fator de recuperação de petróleo dos reservatórios que hoje é de 30% a 40%. Isso significa que volumes fabulosos de petróleo permanecem nos reservatórios, mas poderão ser produzidos no futuro, com novas tecnologias, aumentando a vida útil dos campos e, conseqüentemente, alongando o perfil da relação reserva/produção, tanto no Brasil como nos demais países produtores.


Neste sentido a Petrobras vem desenvolvendo, no seu Centro de Pesquisas e Desenvolvimento – CENPES, pesquisas destinadas  a  aumentar a  produção e as reservas, mesmo sem  perfurar novos poços exploratórios. 


São dois projetos de excelência: o Programa de Recuperação Avançada de Petróleo – Pravap e o Programa de Revitalização de Campos com Alto Grau de Exploração - Recage que buscam inovações com objetivo de aumentar o fator de recuperação de petróleo, elevando as reservas provadas e, conseqüentemente, expandindo a produção de petróleo e gás.


Para se entender a fundamentalidade destes projetos é necessário saber que de uma jazida retira-se entre 10% e 40% do petróleo que foi originalmente formado pela natureza, dependendo das características do óleo e do reservatório que o armazena. O restante (de 60% a 90%) permanece nos poros das rochas armazenadoras, não podendo ser extraído pelos  métodos existentes. Estes fatores deixam uma margem muito grande de petróleo a ser produzido, desafiando a criatividade dos pesquisadores. O Pravap está exatamente procurando melhorar a eficiência dos projetos convencionais para aumentar a produção das jazidas. 


Os programas procuram, também, desenvolver tecnologia para aumentar a produtividade dos reservatórios de petróleo pesado, onde está a maior parcela das reservas brasileiras.


Na medida em que pretendem aumentar o fator de recuperação do petróleo já descoberto e de existência provada, os dois programas são tão importantes quando a exploração, constituindo-se em uma alternativa mais barata para aumentar o volume de petróleo produzido, na vez que elimina os riscos financeiros típicos do trabalho de perfuração que, além de muito caro, pode não apresentar resultados. 

Fonte: Gerência de Imprensa da Petrobrás
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